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Resumo: Este estudo investiga como as práticas discursivas nas redes 
sociais, por meio das postagens da influenciadora digital Virgínia Fon-
seca, refletem e moldam relações sociais e econômicas no capitalismo. 
A pesquisa analisa como a linguagem e os elementos semióticos contri-
buem para significados sobre sucesso, consumo e identidade, destacan-
do a intersecção entre discurso, sociedade e economia. Utilizando ferra-
mentas da análise do discurso materialista, como formações imaginárias 
e condições de produção (Pêcheux, 1993a; 1993b), o trabalho integra 
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conceitos da Análise do Discurso com o semiocapitalismo, essencial para 
uma crítica das interações entre discurso e consumo na era digital.

Palavras-chave: Análise do Discurso; marketing digital; instagram; in-
fluenciadores digitais; Virgínia Fonseca.

Abstract: This study investigates how discursive practices on social 
media, particularly through the posts of digital influencer Virgínia Fonseca, 
reflect and shape social and economic relations within capitalism. The 
research analyzes how language and semiotic elements contribute to 
meanings surrounding success, consumption, and identity, highlighting 
the intersection of discourse, society, and economy. Using tools from 
materialist discourse analysis, such as imaginary formations and 
conditions of production (Pêcheux, 1993a; 1993b), the work integrates 
concepts of discourse analysis with semiocapitalism, which is essential 
for a critical examination of the interactions between discourse and 
consumption in the digital age.
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influencers; Virgínia Fonseca.

Resumen: Este estudio investiga cómo las prácticas discursivas en 
las redes sociales, particularmente a través de las publicaciones de la 
influencer digital Virgínia Fonseca, reflejan y moldean las relaciones 
sociales y económicas dentro del capitalismo. La investigación analiza 
cómo el lenguaje y los elementos semióticos contribuyen a los significados 
sobre el éxito, el consumo y la identidad, destacando la intersección entre 
discurso, sociedad y economía. Utilizando herramientas del análisis del 
discurso materialista, como formaciones imaginarias y condiciones de 
producción (Pêcheux, 1993a; 1993b), el trabajo integra conceptos del 
análisis del discurso con el semiocapitalismo, esencial para un examen 
crítico de las interacciones entre discurso y consumo en la era digital.
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1 Introdução
O processo de desenvolvimento tecnológico configura-se 

como um elemento central e estruturante do capitalismo neoli-
beral globalizado, viabilizando sua expansão e consolidação em 
escala mundial (Adorno; Horkheimer, 1985). Nesse cenário, a so-
ciedade contemporânea torna-se marcada pelo uso intensivo das 
tecnologias digitais, especialmente no campo midiático. O con-
sumo audiovisual destaca-se de maneira significativa e acessível, 
promovendo a integração entre o entretenimento e a informação 
dentro do modo de produção existente (Soares, 2022). Dentre os 
produtos proporcionados pelas mídias digitais estão as platafor-
mas de interação entre usuários, tais como o Facebook e o Ins-
tagram, cujo funcionamento, para além da simples troca de con-
teúdo, está vinculado à monetização1 das postagens produzidas. 
Toma corpo, dessa maneira, o capitalismo semiotizado das pla-
taformas – o semiocapitalismo no qual, segundo Franco Berardi 
(2012), a configuração econômica é profundamente influenciada 
pela comunicação e pela cultura, com as práticas de consumo e 
produção cada vez mais atreladas aos processos semióticos. 

Berardi (2012) argumenta que, no modelo contemporâneo de 
economia semiótica, o valor das mercadorias é frequentemente 
determinado por seu conteúdo simbólico, sendo a experiência do 
consumidor uma dimensão fundamental no ordenamento econô-
mico. Não é apenas o produto em si que se torna objeto de consu-
mo, mas, sobretudo, os elementos discursivos que agregam valor 
– o ‘como’, ‘onde’ e ‘por quem’ ele é ofertado. É nesse contexto que 
emerge a figura do influenciador: sujeitos cujo discurso é orientado 
pela difusão de produtos e serviços, modulando comportamentos 
e opiniões à medida que divulgam uma formulação discursiva de si 
mesmos. Estabelecem, assim, uma relação de confiança com seus 
seguidores e se tornam parte constitutiva daquilo que vendem 
– um modo de vida no interior do discurso do sucesso (Soares, 

1 O termo ‘monetizar’ é empregado no contexto contemporâneo para descrever a prática pela qual indivíduos, organizações 
ou plataformas digitais transformam conteúdos diversos (vídeos, postagens em blogs e redes sociais) em ganhos financeiros.
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2020). O sucesso deve aqui ser percebido como uma estrutura dis-
cursiva que “alimenta e fomenta um enorme mercado capilarizado 
pela grande mídia” (Soares, 2020, p. 7), operando como regulador 
das múltiplas imagens construídas no seio das redes sociais digi-
tais. Assim, o ‘sucesso’ deixa de ser apenas uma ferramenta para 
alavancar vendas e passa a compor a própria mercadoria, junto 
aos sujeitos que o promovem (Soares, 2020). 

Dentre as diversas projeções discursivas estabelecidas pelos 
influenciadores digitais, destaca-se as de Virgínia Fonseca, jovem 
do interior brasileiro, cuja ascensão econômica reside na produ-
ção de conteúdo para plataformas digitais, principalmente, o Insta-
gram, no chamado marketing de influência, ou seja, a divulgação de 
produtos nas redes sociais. As constantes postagens de cunho pes-
soal, circulando elementos da vida particular – reformas de casa, 
procedimentos estéticos, rotina com filhos e afins –, corroboram a 
discursivização da confiança sobre a influenciadora, produzindo a 
imagem da ‘mulher comum que atingiu o sucesso e que fala para 
pessoas comuns que almejam o sucesso’. Pautando o sucesso na 
compra de bens de consumo – maquiagens, acessórios – e em uma 
vivência de prosperidade financeira, o discurso de Virgínia compac-
ta o item lexical ‘sucesso’ para dentro do fator econômico, reme-
tendo-o ao assujeitamento. Para verificar como ocorre o processo 
de produção discursiva destacado, esta pesquisa apresenta a aná-
lise de seis postagens da influenciadora digital Virgínia Fonseca, a 
partir da perspectiva materialista da Análise do Discurso. 

As materialidades em voga foram divulgadas no perfil público 
do Instagram da produtora de conteúdo sob o formato de stories 
temporários, uma modalidade que permite aos usuários o com-
partilhamento de fotos, vídeos e textos que desaparecem após um 
período específico, geralmente 24 horas. Para viabilizar o trajeto 
analítico, foram utilizados printscreens, nos quais buscou-se, por 
meio do batimento teórico-metodológico, delinear três ferramen-
tas da teoria do discurso, as noções de: condição de produção, for-
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mação imaginária e formação discursiva (Pêcheux, 1993a; 1993b; 
2011). O conceito de condições de produção foi orientado por Pê-
cheux (1993a) para tratar do contexto sócio-histórico e ideológico 
sob o qual o discurso emerge, produzindo sentidos, e considera 
o discurso enquanto efeitos de sentido entre interlocutores (Pê-
cheux, 1993a). Dessa forma, os sujeitos e sentidos são gerados a 
partir de posicionamentos discursivos atravessados pela história 
e, portanto, pela ideologia. 

A noção de formação imaginária trata das imagens projeta-
das no discurso a partir dos lugares em que os coenunciadores se 
inserem (Pêcheux, 1993a). Corresponde ao “feixe de trações que 
designam o lugar que A e B atribuem a si e ao outro” (Pêcheux, 
1993a, p. 82), de modo a envolver a antecipação (cálculos) sobre a 
posição que os sujeitos discursivos ocupam. O terceiro instrumen-
to que orienta este estudo é o de formação discursiva – um con-
junto de regras, “o que pode ser dito [sob um formato enunciativo] 
[...] a partir de uma dada posição em um dado lugar” (Pêcheux, 
2011, p. 73). A formação discursiva está, de certo modo, atrelada à 
formação imaginária e, quando analisadas em conjunto, viabilizam 
o desmembramento das condições de produção externas e inter-
nas do discurso. Tais conceitos serão aprofundados no momento 
da análise. Por ora, basta dizer que, por meio deles, serão estabe-
lecidas as interpretações que situam o processo enunciativo no 
interior do modo de produção, como parte crucial da organiza-
ção capitalista na sociedade digitalmente midiática – o semioca-
pitalismo proposto por Berardi (2012) – que, apesar das devidas 
transformações desde o levantamento feito pela teoria marxista 
(na qual se ancora os postulados do discurso aqui empenhados), 
mantém as amarras da dominação por meio do assujeitamento2.

Ademais, a pesquisa é motivada pelo desenvolvimento das re-
des sociais na sociedade contemporânea, especialmente no que 

2 Importa salientar que a análise aqui proposta não se inscreve em uma perspectiva determinista dos postulados clássicos 
do marxismo. O que se busca, antes, é compreender os modos pelos quais as dinâmicas do capitalismo contemporâneo, de 
natureza semiótica, manifestam-se no interior das práticas discursivas. No atual cenário, as estruturas do modo de produção 
capitalista, tal como delineadas por Marx, não apenas se mantêm operantes, mas se intensificam e se ampliam precisamente 
por meio do funcionamento do simbólico, porquanto, do discurso.
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tange ao marketing digital. A rede social Instagram desempenha 
um papel crucial na maneira como os produtos e os serviços são 
promovidos e consumidos. As subjetividades digitais tornaram-se 
atores chave nesse cenário, modulando o consumo a partir do 
atravessamento do discurso do sucesso – “vinculado à produção 
de sujeitos e sentidos por esferas privilegiadas de dispersão [...], 
a saber, a mídia, a literatura e a internet” (Soares, 2016, p. 1082). 
Compreender as projeções que agenciam essas subjetividades e 
a organização de seus dizeres, nessas condições, é essencial para 
pontuar o percurso discursivo pelo qual as estratégias de persua-
são se estabelecem e, portanto, o caminho pelo qual o âmbito eco-
nômico se estrutura discursivamente. O estudo das construções 
desses novos meios de discurso pode fornecer uma visão crítica e 
abrir mais espaços para as compreensões das práticas discursivas 
no ambiente digital. É o que será feito na próxima seção em que os 
conceitos estipulados serão aplicados e depreendidos nas posta-
gens de Virgínia Fonseca, para que se possa verificar a organização 
de sentido que as constituem.

2 Virgínia Fonseca: o influenciador como instrumento 
do semiocapitalismo neoliberal em uma formação dis-
cursiva de sucesso

Para se pensar o discurso midiático, incluindo os sentidos pro-
duzidos a partir das postagens em plataformas de socialização, 
é necessário considerar as condições do capital atual, no qual as 
dinâmicas de mercado e a produção de significados se entrela-
çam (Berardi, 2012; Lazzarato, 2014). Os enunciados formulados 
no seio midiático atuam como mecanismos de retroalimentação 
do discurso hegemônico, que funcionam como uma operação 
de chancelamento do modo de produção. Adorno e Horkheimer 
(1985) apontam o início desse processo ao tratarem da massifica-
ção cultural por meio da mídia nos primórdios do pós-modernis-
mo. Segundo os autores, o avanço tecnológico é responsável pelo 
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robustecimento dos dispositivos da mídia e, por meio deles, incor-
pora diversos campos, inclusive o da cultura (Adorno; Horkheimer, 
1985). Nesse processo, a linguagem da propaganda torna-se uni-
versal, sendo dispersada por objetos culturais que se utilizam da 
tecnologia (Adorno; Horkheimer, 1985) – como o rádio e, hoje em 
dia, a internet. Do resultado, está a planificação das subjetivida-
des, um nivelamento para baixo de acordo com modelos assujei-
tados ao capitalismo (Adorno; Horkheimer, 1985).  

Com a maturação da estrutura neoliberal, a lógica da planifica-
ção se estende e se encontra discursivizada, em especial, nas redes 
sociais. Assim como ocorre com filmes e séries, as redes sociais co-
mungam dos dispositivos da propaganda produzida no seio tecno-
lógico, a saber, o informar e o entreter (Soares, 2022). Por meio da 
informação e do entretenimento, essas plataformas corroboram a 
difusão e a manutenção do modo de produção a partir da oferta 
de um modo de vida dentro dele. É preciso considerar que o ponto 
central do neoliberalismo não reside apenas em medidas econô-
micas ou políticas, mas na forma como esses aparatos permitem 
a constituição de sujeitos integrados ao seu funcionamento (Laz-
zarato, 2014). Para tanto, na era digital, a economia volta-se para 
a produção de signos, de modo que as imagens projetadas são 
tão medulares quanto a produção material (Berardi, 2012). Não 
somente bens de mercado são consumidos, também os sujeitos 
vinculados a esses produtos. Essa trajetória econômica perpassa 
o âmbito cultural, político e ideológico, e é denominada por soció-
logos, como Franco Berardi (2012), de capitalismo de semioses ou 
o semiocapitalismo.

O conceito de semiocapitalismo permite descrever uma face 
contemporânea do neoliberalismo, resultante do processo de fi-
nanceirização iniciado em meados da década de 1970, quando 
a centralidade da economia produtiva industrial cede lugar para 
uma economia baseada no capital financeiro (ações, juros, taxas 
etc.) (Lapyda, 2023). Em um cenário em que o valor econômico 
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está cada vez mais desvinculado da produção material direta, ga-
nham espaço as diversas formas de capital que se baseiam em flu-
xos imateriais, especialmente nos sistemas de significação e nos 
processos comunicacionais (Lazzarato, 2014) – essa é a conjuntura 
em que os influenciadores digitais (como é o caso de Virgínia Fon-
seca) emergem e as condições de produção em que seus discursos 
tomam corpo. No interior das práticas discursivas, as imagens dos 
influenciadores tornam-se símbolos a serem comercializados, no 
caso, monetizados. Compreender o mecanismo pelo qual esses 
sujeitos são projetados no discurso das plataformas digitais é, por-
tanto, um dos meios mais eficazes para desmembrar a estrutura 
de um modo de produção cujas amarras residem principalmente 
na mercantilização das construções subjetivas. 

Para Pêcheux (1993a), as projeções dos sujeitos envolvidos 
no processo de produção discursiva são denominadas ‘formações 
imaginárias’. As formações imaginárias são formuladas por 
procedimentos de antecipação, ou seja, a partir de questionamentos 
internalizados pela discursividade: ‘quem sou eu’ e ‘quem é o 
outro’ para que se fale de determinado modo (Pêcheux, 1993a). 
Se a mídia reverbera, cria e dissemina significados, o discurso 
midiático dos influenciadores molda a percepção pública através 
da construção de identidades coletivas e individuais (Van Dijck, 
2013). Nesse percurso, a perspectiva do usuário é um bem 
valioso a ser percebido por meio de algoritmos que maximizam 
o engajamento de maneira cada vez mais eficiente (Van Dijck, 
2013). O compartilhamento e a viralização3 de conteúdos geram 
uma nova forma de capital, e as informações que geram mais likes 
e compartilhamentos são priorizadas, criando uma hierarquia de 
visibilidade (Van Dijck, 2013). 

Assim, tanto o dispositivo midiático quanto o lugar social do 
usuário são elementos envolvidos no mecanismo de antecipação, 
contribuindo simultaneamente para a construção de sentido e 
para a constituição das formações imaginárias dos influenciado-

3 A viralização de conteúdos virtuais é uma difusão acentuada que faz dessa um tipo de alcance hegemônico na sociedade em 
redes sociais.
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res. Além disso, as formações imaginárias evocadas pelos influen-
ciadores implicam no agenciamento de subjetividades produzidas 
em torno de cursos financeiros; são, portanto, atravessadas pela 
ideologia do semiocapital, por meio de efeitos de sentido organi-
zados no que Pêcheux (2011, 1993b) chama de ‘formações discur-
sivas’. Pêcheux (2011) descreve as formações discursivas como um 
agrupamento de possibilidades que determinam o dizer – uma es-
trutura que organiza e fornece determinado sentido aos discursos 
dentro de um contexto social e histórico específico, a partir do lu-
gar em que os enunciadores e enunciatários se inserem. Essas for-
mações referem-se à maneira como os significados são construí-
dos e veiculados por meio da linguagem, de modo que palavras 
podem ter sentidos variados, a depender da formação discursiva 
operante (Pêcheux, 2011). São heterogêneas, e o levantamento de 
significações homogeneizadores habilita sua identificação e sua 
relação com a projeção imagética (Pêcheux, 1993b). 

No caso do discurso midiático, os significados produzidos re-
forçam as formações imaginárias por ele circuladas, buscando 
alinhar o enunciatário com a formação discursiva em que elas se 
encaixam. Para verticalizar os pontos destacados, voltando-se à 
análise do discurso da influenciadora Virgínia Fonseca, foram se-
lecionadas algumas postagens nas quais se busca depreender as 
formações imaginárias mobilizadas, bem como as formações dis-
cursivas às quais seus enunciados se filiam, tendo em vista a con-
juntura social, econômica e ideológica já aqui tratada. As posta-
gens foram divididas em dois grupos que se comunicam: aquelas 
voltadas à oferta de mercadorias e aquelas relacionadas ao dia 
a dia familiar. Com isso, será demonstrado como essas verten-
tes, incluídas em um mesmo perfil, se complementam e se filiam 
à ordem econômica. A Figura 1, abaixo, corresponde ao primeiro 
grupo de postagens – aquelas relacionadas ao marketing digital –, 
ou seja, à venda de produtos de beleza de uma marca da própria 
enunciadora, a WePink.
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Figura 1 – Grupo de stories voltados para o marketing da WePink

Fonte: Fonseca, 2024 (printscreen da autora).

Inicialmente, é preciso pontuar que as publicações que com-
põem as figuras deste estudo foram realizadas na modalidade sto-
ries, um formato temporário projetado para oferecer determinada 
experiência ao usuário, relacionada a sentidos de casualidade e 
rotina, os quais são assimilados por meio da efemeridade. Valo-
res de autenticidade também estão em jogo: à medida que esse 
tipo de publicação desaparece, intensificam-se os efeitos de uni-
cidade e de urgência. Assim, existe um movimento discursivo que 
se estabelece por meio de sentidos deslizantes entre casualidade, 
efemeridade e urgência. O jogo de sentidos permitido pelo forma-
to stories encontra suas origens na consolidação da globalização 
– uma conjuntura política amparada pelo neoliberalismo e pelo ca-
pital financeiro –, em que a porosidade das fronteiras é acentuada 
pelas tecnologias digitais (Bauman, 2000). Bauman (2000) explica 
esse processo através do conceito de liquidez, traço pós-moderno 
que indica a dissolução de estruturas outrora sólidas. A liquidez se 
estende às relações humanas, que se tornam mais rápidas e fuga-
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zes (Bauman, 2000). Os stories permitem, por si, a mobilização de 
sentidos tanto de liquidez física quanto das trocas humanas, dado 
que desaparecem depois de determinado período. 

Sendo partes constitutivas de produtos monetizáveis, o modo 
com que esses conteúdos são veiculados também faz sentido no 
interior da globalização financeira, uma vez que o dinheiro deixa 
de ser físico e passa a circular de forma célere (Giddens, 1991) – eis 
a origem dos efeitos de urgência. Os efeitos que envolvem a mo-
dalidade preconizam a antecipação das imagens de enunciadores 
e enunciatários, que se encontram dispersos dentro do processo 
enunciativo, por meio do qual as formações imaginárias são per-
cebidas. Nas postagens trazidas pela Figura 1, a projeção discur-
siva de Virgínia Fonseca está orientada por três pontos principais: 
a figura da mulher comum, a empreendedora de si e a mulher 
dinâmica. Juntas, essas figuras irão compor uma formação imagi-
nária ancorada na subjetividade da influencer no mundo contem-
porâneo. O funcionamento discursivo destacado está amparado 
pela organização social, dentro do modo de produção neoliberal, 
no qual se situa a conjuntura do semiocapitalismo. Para explicar a 
questão, vale trazer a perspectiva do sociólogo Maurizio Lazzarato 
(2014) sobre a constituição da subjetividade no neoliberalismo. 

Para o autor, o quadro econômico atual admite que o proces-
so de subjetivação ocorra a partir da articulação entre dois eixos 
fundamentais: a sujeição social e a servidão maquínica (Lazzarato, 
2014). O primeiro diz respeito à produção de papéis e posições so-
ciais que atribuem identidades ao indivíduo; já o segundo refere-
-se à inserção dos sujeitos em relações maquínicas com o sistema, 
nas quais se tornam componentes funcionais de sua engrenagem, 
sendo assim despojados de suas singularidades (Lazzarato, 2014). 
As três figuras que se articulam na formação imaginária da influen-
cer estão ligadas a identidades preestabelecidas, compositoras da 
engrenagem do sistema. A identidade da mulher comum se orga-
niza em torno de efeitos de proximidade: é caracterizada por meio 
de construções verbais que simulam a oralidade – a extensão das 
vogais, por exemplo –, as quais agregam sentidos de espontanei-



Signótica. 2025, v.37, e.80808

A narrativa dos influenciadores no marketing digital: uma análise discursiva ...
Isabella Cristina Morais do Nascimento • Thiago Barbosa Soares • Paula Ramos Ghiraldelli

dade e autenticidade, reforçando a confiabilidade e a veracidade 
das informações. Esse percurso é apoiado pelos elementos visuais 
que destacam um cenário caseiro e ampliam o senso de proximi-
dade com o interlocutor. 

Em consonância, a terceira imagem que compõe a Figura 1 
apresenta os produtos de uso da influenciadora, alguns vazios, 
gerando efeitos de comprovação (que ela de fato consumiu o ma-
terial que vende) e proximidade com o público por meio do produ-
to (aquele que comprar usará o mesmo que ela). A dinamicidade 
também reside, para além do já destacado, sobre o formato stories, 
nos mesmos aspectos linguísticos apontados acima – com o aden-
do de que o enunciado infere a necessidade de rapidez, antes que 
o produto acabe –, em uma discursivização das características da 
celeridade, da competição e da liquidez que compõem a sociedade 
no neoliberalismo global, já aqui expressas. Já a empreendedora 
é identificada pela soma da projeção de padrões de feminilidade, 
dispersos pela própria figura da enunciadora e do tipo de produto 
comercializado – são perfumes e hidratantes corporais que, além 
de serem elementos comumente associados ao universo feminino, 
ainda são da marca autoral. Nessa questão, a subjetividade 
feminina, na discursividade, é oriunda do econômico, que valida a 
formação imaginária e gera sentidos de empoderamento.

Todas as facetas que constituem a projeção de Virgínia Fonseca, 
no discurso, originam-se de modelos sociais preestabelecidos, cuja 
relação íntima com os bens de consumo discursiviza o conceito de 
servidão maquínica – especialmente na questão em que ela vende 
e usa sua própria marca e, por meio dela, conecta-se com as outras 
pessoas. Assim, a construção da enunciadora torna-se a parte mais 
relevante do produto: os sentidos produzidos integram o público ao 
cotidiano de uma pessoa popular cuja adesão ao sistema neolibe-
ral, por meio do empreendedorismo, permitiu alcançar o sucesso. 
O percurso situa-se no histórico, uma vez que o neoliberalismo se 
organiza habilmente pela construção e inserção de sujeitos no ar-
ranjo mercadológico em todas as esferas da vida, operando, então, 
como uma racionalidade que naturaliza a competição, o empreen-
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dedorismo, a meritocracia, a autogestão e a responsabilização indi-
vidual (Lazzarato, 2014; Berardi, 2012). A estrutura neoliberal exige 
que os indivíduos se enxerguem como pequenas empresas de si 
mesmos, otimizando recursos, capitalizando experiências, venden-
do sua imagem e convertendo toda a vida em investimento, sendo 
responsáveis pelo próprio sucesso (ou fracasso). 

Dessa forma, a subjetividade de sucesso torna-se o signo má-
ximo que o capitalismo das semioses pode produzir; em todas as 
suas formas de sujeição social, ela é atravessada pelo mecanismo 
de servidão maquínica, e nela reside o processo de planificação no 
semiocapitalismo. No discurso da influenciadora Virgínia Fonseca, 
a combinação entre bens materiais (incluindo o ‘ter’ uma marca 
própria) e os efeitos de popularidade (o ser uma imagem possível) 
organiza a composição de um ‘sujeito de sucesso’, uma formação 
imaginária que irá nuclear a formação discursiva do sucesso. Soares 
(2016; 2017) fornece um levantamento acerca do discurso do suces-
so – refere-se ao conjunto de discursos, práticas e representações 
que moldam a noção de sucesso na sociedade contemporânea. A 
formação discursiva do sucesso é baseada em valores como com-
petitividade, individualismo e produtividade, frequentemente disse-
minados por meio do discurso midiático que promove a ideia de 
que o sucesso é uma conquista pessoal e meritocrática, geralmente 
ligada a bens materiais e ao reconhecimento social (Soares, 2017). 
O conjunto de traços destacados como pertencentes ao discurso do 
sucesso permite incluí-lo na gama neoliberal da atualidade.

Competitividade, individualismo, meritocracia e produtivida-
de estão dispostos nas publicações de venda analisadas por meio 
de itens lexicais que produzem sentidos. As produções de sentido 
causam efeito de urgência em não perder a oportunidade ‘única’, 
tendo em vista que o padrão da necessidade já está estabelecido 
pelas formações imaginárias do discurso. Somada à proximidade 
e à confiabilidade, a urgência emerge como mecanismo de inser-
ção do enunciatário como parte do discurso do sucesso. Por sua 
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vez, os efeitos de urgência permitem que se coloque em marcha 
atributos de competitividade, a partir da narrativa da unicidade e 
da produtividade resumida em compactuar com o padrão do su-
cesso. Se a formação discursiva do sucesso traz à baila os sentidos 
basilares do neoliberalismo, que operam em torno do individualis-
mo e da subjetivação, o sucesso individual é construído e exaltado 
por meio da figura do ‘empreendedor de si mesmo’ (Soares, 2017). 
A projeção da influenciadora, ao ser formulada pelo empreende-
dor da própria imagem, discursiviza a associação entre neolibera-
lismo e semiocapitalismo residente no plano sócio-histórico. 

Não obstante, o constructo é apresentado de modo positi-
vo, como uma imagem a ser alcançada. Positiva-se, assim, o per-
tencimento em uma sociedade em que o indivíduo é interpelado 
a vender a si mesmo e a fazer parte da engrenagem neoliberal, 
silenciando os conflitos, as contradições e a negatividade que 
compõem a experiência humana (Lazzarato, 2014). Na esteira da 
positividade e da performance incessante, a subjetividade se vê 
reduzida à constante autoexposição e autovalorização mercadoló-
gica, um processo de objetificação. Conforme aponta Han (2017), 
no regime neoliberal da positividade, o sujeito transforma-se em 
projeto e empreendedor, submetido à dinâmica da autoexplora-
ção e da transparência, tornando-se, ao mesmo tempo, produ-
to e anunciante. O percurso é, por si, conflituoso, especialmente 
porque a ênfase no eu, na subjetividade, ratifica o que Chomsky 
(apud Pêcheux, 2012) chama de interpelação pelo narcisismo, e 
os sujeitos são levados a crer que sua inserção no sistema advém 
do desejo, da vontade e da liberdade. Na mesma direção das 
incoerências apontadas por Han (2017) e Chomsky (apud Pêcheux, 
2012), a figura da mulher comum que atingiu o sucesso gera 
sentidos de que o sucesso pode ser atingido igualitariamente. 

Para explorar os sentidos de igualdade de oportunidades e 
delinear alguns outros pontos coadunantes com o apresentado, 
disponibiliza-se, abaixo, a Figura 2.
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Figura 2 – Grupo de stories do dia a dia

Fonte: Fonseca, 2024 (printscreen da autora).

A Figura 2 é composta por um grupo de imagens pertencen-
tes à gama de postagens familiares da influenciadora. Com isso, 
acentuam-se os sentidos de ‘pessoa popular’, ‘pessoa comum’, 
intensificando-se o elo entre a enunciadora e seu público. Essas 
publicações cumprem com uma função comunicativa – informam 
e entretém – e, enquanto discurso, ofertam a vida íntima da figu-
ra de sucesso. Por elas, se estabelece o valor discursivo dos in-
fluenciadores por meio de efeitos de confiabilidade: os seguidores 
os veem como pessoas reais que compartilham experiências ge-
nuínas, e não apenas como ‘garotos propaganda’ (Bhat; Abulaish, 
2013). As práticas digitalizadas pela Figura 2 compõem a carac-
terização da rotina do sucesso: vitaminas para o café da manhã, 
uma das filhas ingerindo vitaminas de colágeno e uma postagem 
demonstrativa da pele da influenciadora após um procedimento 
estético. A exposição da vida supostamente privada orienta senti-
dos de sinceridade, que deslizam para os de veracidade e hones-
tidade, e estes, por sua vez, associam-se aos de bondade. Soares 
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(2019, p. 33) trata precisamente desse traço no interior do discur-
so do sucesso, ressaltando que “o sujeito do sucesso [...] precisa 
ser um sujeito bom para ter seus atributos inflamados pela mídia”. 

O mecanismo discursivo que se estabelece no marketing de 
influência coloca em um mesmo plano os itens lexicais ‘sucesso’ 
e ‘bondade’, de modo que o sentido do segundo possa deslindar 
para o primeiro. Na mesma medida, ‘sucesso’ e ‘modo de vida neo-
liberal’ também estão em posição de equivalência, permitindo-se o 
deslizamento entre ‘bondade’ e ‘estrutura’. O movimento dos sen-
tidos se dispõe pela história, principalmente levando em conta que 
a ‘bondade’ é um atributo individualizado, cuja referência reside no 
‘eu’ – o traço pelo qual a economia interpela as subjetividades. Em 
outras palavras, há uma mobilização, um agenciamento por meio 
do conteúdo familiar, pelo qual o pertencimento ao paradigma 
do individualismo empreendedor – a ordem socioeconômica do 
mérito – é o que determina o êxito e, consequentemente, fornece 
atributos positivos, garantindo que Virgínia se mantenha relevante 
em um ambiente midiático e que sua imagem seja passível de ser 
monetizada. Na mesma direção, a representação de produtos está 
sempre ali, caracterizando-se como um complemento próprio do 
cotidiano de vitórias. 

As mercadorias apresentadas são signos que discursivizam o 
sucesso – não são itens de primeira necessidade – e estabelecem 
um percurso de ‘glamurização’ da vivência. Nesse trajeto, itens tor-
nam-se a ponte entre os seguidores e o influencer: ‘ser’ um sujeito 
de sucesso significa ‘ter’ bens – o comprar. Os símbolos de poder 
aquisitivo elevado e seus efeitos de aproximação e cooptação ao 
discurso do sucesso pavimentam a linearização entre o sujeito do 
sucesso e a pessoa comum, permitindo que sentidos de igualdade 
tomem palco. As significações de igualdade, mobilizadas no entre-
laçamento entre o ‘ser’ e o ‘ter’, deslizam em direção ao efeito de 
verdade da chamada igualdade de oportunidades. Essa operação 
discursiva sustenta a interpretação segundo a qual o sucesso é 
compreendido como produto exclusivo do esforço individual, da 
competência pessoal, isto é, do mérito. O discurso meritocrático 
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organiza-se ao redor da figura individualizada do ‘empreendedor 
de si’ – sujeito emblemático da racionalidade (Lazzarato, 2011) 
neoliberal, autogerido e responsável pelo próprio sucesso.

A formação imaginária de Virginia Fonseca, enquanto sujeito 
do sucesso, é construída sob sentidos de individualidade que ali-
mentam o discurso meritocrático, portanto, compõem o comple-
xo ideológico (Pêcheux, 2011). Simultaneamente, a imagem da in-
fluenciadora corrobora a fabricação de sujeitos outros que também 
internalizam o regime do capital como verdade sobre si mesmos. 
Assim, o discursividade é revestida por sentidos que vêm do exte-
rior; também se movimentam de dentro para fora. A formação dis-
cursiva do sucesso nos posts atribui sentidos compreendidos pelo 
atravessamento do modo de produção, fomentando-o; ao mesmo 
tempo, a formação imaginária se estabelece como produto máximo 
do capitalismo semiótico – o sujeito construído na discursividade é 
o monetizado. Dessa forma, o processo de produção do discurso 
apresenta um funcionamento sócio-histórico; mais que isso, por ser 
dado por sentidos, permite observar as minúcias da composição se-
miocapitalista dentro do sistema neoliberal hodierno. 

Enquanto a imagem da influenciadora e dos bens de consumo 
(presentes nas postagens) discursiviza a conjuntura da oferta de 
símbolos, os sentidos deslizantes entre ‘ser’ e ‘ter’ (produzidos por 
essas construções) movimentam efeitos de igualdade e mérito dire-
cionados por princípios de individualidade, autogestão, autoavalia-
ção e autorresponsabilização. Os efeitos destacados se entrelaçam 
por deslizamento, um funcionamento linear do eixo pelo qual um 
sentido se aproxima e se transforma em outro. Dessa forma, outros 
sentidos também ali residem, por silenciamentos ou apagamento 
(Orlandi, 2007), e permitem que o discurso se torne lugar de con-
fronto e de contradições oriundas do próprio modo de produção. 
Assim, os mecanismos de aproximação entre enunciador e enuncia-
tário, que orientam sentidos de igualdade, percorrem efeitos de de-
sigualdade. Não obstante, no segundo grupo de postagens (Figura 



Signótica. 2025, v.37, e.80808

A narrativa dos influenciadores no marketing digital: uma análise discursiva ...
Isabella Cristina Morais do Nascimento • Thiago Barbosa Soares • Paula Ramos Ghiraldelli

2), os elementos da rotina de Virginia Fonseca organizam efeitos de 
glamurização do comum – a rotina, mas do sucesso – construindo 
sentidos de enaltecimento do elevado poder aquisitivo, que apa-
gam os de extrema precarização e restrição financeira. 

A miséria e a pobreza são, portanto, interpretações possíveis 
dentro do discurso do sucesso, das quais se depreende que os 
sentidos de ‘rotina’ e ‘comum’, tal qual se encontram discursiviza-
das, não se encaixam nos padrões possíveis para a maioria dos 
brasileiros. São sentidos que expressam a desigualdade social 
pelo deslizamento de igualdade. Contudo, como o discurso da in-
fluenciadora opera a partir da sua projeção, ‘desigualdade’ desliza 
para ‘não-sucesso’, ganhando contornos de ‘fracasso’, originados 
no histórico da autorresponsabilização na construção subjetiva 
do neoliberalismo. Em outras palavras, se, no plano discursivo, 
‘capital’, ‘igualdade’ e ‘sucesso’ estão localizados no mesmo eixo 
sintagmático, seus exatos opostos compõem o eixo paradigmáti-
co do discurso, ou seja, estão ali dispostos por silenciamento. O 
jogo de sentidos destacado traz para a discursividade o processo 
de internalização da estrutura econômica, precisamente porque 
se estabelece por pares semânticos que caracterizam a projeção 
subjetiva, ou seja, as formações imaginárias. 

No geral, o imperativo do sucesso coloca a visibilidade (dos in-
fluencers, por exemplo) e a superação como aspectos contínuos e 
não admite pausas nem fracassos, instaurando uma forma de vio-
lência que se disfarça sob o véu do entusiasmo e da liberdade indivi-
dual (Lazzarato, 2011). Sob o prisma da igualdade de oportunidades, 
o sucesso meritocrático no mundo neoliberal naturaliza desigualda-
des: desloca o conflito social para o interior dos indivíduos, tornan-
do-os responsáveis por si, os autoempreendedores que não preci-
sam de uma força externa (como um Estado de bem-estar social) 
que os assegure, pois estão respaldados pela igualdade de oportu-
nidades e por si mesmos (Lazzarato, 2011). Tanto quanto ocorre na 
esfera social, a ênfase no sujeito do sucesso – ‘empresa’ e ‘empre-
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sário de si’ –, estabelecida pelo discurso, abre portas para que nele 
resida (por apagamento) o seu duplo, o sujeito endividado – aquele 
que, para além do endividamento econômico, carrega a culpa sim-
bólica de não ter ‘vencido’ (Lazzarato, 2011; 2014). 

O oposto do sujeito do sucesso modulado por Virgínia Fonse-
ca é, portanto, uma das formações imaginárias do enunciatário, 
que se constrói pela lógica da falta – de vontade, de mérito para 
vencer –, aquela que, pelo arranjo discursivo, ainda precisa se en-
caixar melhor à estrutura, está em falta com ela e, desse modo, 
consigo mesma. Sobre isso, Lazzarato (2011) afirma que a dívida 
é uma das tecnologias mais eficazes para a produção de subjetivi-
dades neoliberais; ao fazer com que os sujeitos se culpem por não 
‘terem dado certo’, dispõe um discurso que retira do Estado a res-
ponsabilidade sobre as desigualdades históricas, transferindo-as 
para o sujeito. A ação coletiva é, então, mitigada, a partir da con-
cepção do sujeito autogerenciado e autorresponsável (Lazzarato, 
2011). A produção de subjetividade é o campo de batalha central 
da política contemporânea: quanto mais alinhadas ao processo de 
individualização, mais frutíferas para a manutenção da ideologia 
neoliberal (Lazzarato, 2011). O discurso residente no conjunto de 
postagens (aqui analisadas) mostra que a formação discursiva do 
sucesso é o que cerca, a priori, a principal subjetividade do mundo 
como conhecemos hoje. 

Por mais que a figura do ‘empreendedor de si’ possa se fazer 
presente nas mais diversas subjetivações – sendo o profissional 
liberal a tônica organizacional da atualidade –, é expressivamente 
no discurso digital do influencer que a mercantilização da imagem 
ganha força, pois é o produto direto: uma construção criada para 
o espaço das plataformas digitais em prol da monetização. A ima-
gem de Virgínia Fonseca, projetada no discurso, atua como uma 
formação imaginária a ser alcançada, alvo do desejo enquanto for-
ça produtiva (Deleuze; Guatarri, 2004). Todavia, a projeção discur-
siva que retroalimenta sua própria conjuntura desliza, ainda, para 
seu lado sombra – aquele a ser rechaçado: a figura do homem 
endividado. A grande contradição no capitalismo das semioses é 
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que a dívida, ao contrário do que se deseja, é o que movimenta o 
sistema na direção de sua perpetuação. Assim, na próxima seção, 
para além de um breve apanhado do que foi tratado na análise, 
serão discutidas, no âmbito macro, as implicações que o discurso 
dos influenciadores digitais estabelece no capitalismo das semio-
ses, por meio de projeções que sinalizam o que haveria de ser a 
força e a fraqueza neoliberal. 

3 Considerações Finais
A análise das formações discursiva e imaginárias (Pêcheux, 

1993b; 1993a) das postagens da influenciadora Virgínia Fonseca, 
a partir de suas condições de produção (Pêcheux, 1993a), mos-
trou o trajeto pelo qual o modo de produção hodierno se organiza 
expressivamente por meio de práticas discursivas. Considerando 
que a produção de subjetividade é o campo de batalha central da 
política neoliberal contemporânea (Lazzarato, 2011; 2014), as pro-
jeções discursivas dos sujeitos tornam-se signos monetizáveis, es-
pecialmente no discurso movimentado no interior do capitalismo 
semiótico (Berardi, 2012). As formações imaginárias mobilizadas 
nessas publicações constroem a figura de sujeito do sucesso (Soa-
res, 2017), o empreendedor de si mesmo. A formação discursiva 
que cerceia o sujeito do sucesso propaga valores como merito-
cracia, individualismo, autogestão e responsabilização individual 
(Soares, 2017), próprios do discurso neoliberal. Os sentidos que 
estruturam a formação discursiva do sucesso apagam contradi-
ções estruturais e silenciam desigualdades históricas, ao deslo-
carem para o plano individual os efeitos da precarização social, 
transformando o fracasso em sinal de incompetência pessoal.

A racionalidade neoliberal, tal como expressa nas postagens 
analisadas, ancora-se na dinâmica do capitalismo financeiro, que, 
como aponta Berardi (2012), opera por meio da financeirização 
da vida: um regime em que o capital se torna autônomo em rela-
ção à economia real, desmaterializando-se em algoritmos, fluxos 
especulativos e abstrações numéricas. Nesse contexto, o valor se 
dissocia do trabalho e da experiência humana concreta, e a vida 
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passa a ser subordinada a parâmetros quantificáveis (Berardi, 
2012). Assim, a imagem da influenciadora, marcada por sucessi-
vos signos de produtividade, eficácia e visibilidade, revela como a 
existência é reduzida a um dado mensurável e rentável, um ativo 
simbólico em circulação. Na mesma medida, verifica-se o que Be-
rardi (2012) chama de a crise da linguagem no capitalismo semió-
tico: a linguagem deixa de operar como um espaço de polissemia 
e de criação subjetiva, sendo convertida em um código funcional, 
voltado à aceleração comunicacional e ao consumo imediato. Os 
enunciados da influenciadora, por se conectarem profundamente 
à estrutura econômica, sendo partes monetizáveis, materializam o 
esvaziamento da linguagem de sua potência simbólica, converten-
do a fala em instrumento de persuasão, produtividade e eficiência. 

Trata-se, desse modo, de uma linguagem morta, incapaz de dar 
conta da complexidade da experiência humana e da subjetividade 
sensível. Se o procedimento de planificação subjetiva apontado 
por Adorno e Horkheimer (1985) se pautava na universalização da 
linguagem da propaganda, hoje em dia, o trabalho de persuasão 
prossegue e acirra. A projeção de Virgínia Fonseca como sujeito de 
sucesso atua, como modelo de adesão simbólica ao capital, consti-
tuindo-se como produto e referência discursiva de pertencimento. 
O discurso do sucesso, ao circundar a projeção do autoempreen-
dedor, torna constitutiva sua face oposta: o sujeito endividado (La-
zzarato, 2011), culpabilizado por não ‘dar certo’ dentro do arranjo 
meritocrático. Contudo, o sujeito endividado pode ser compreen-
dido como o doppelgänger do sujeito do sucesso: não seu oposto 
absoluto, mas seu duplo estrutural, sua imagem invertida, carre-
gada de presságios e silenciamentos (Pirola, 2020). O doppelgän-
ger, na tradição literária e filosófica, é aquele que acompanha o 
herói sem ser visto, que o assombra, que anuncia a falência futura 
da narrativa do triunfo. No neoliberalismo, o sujeito endividado 
não é externo ao sucesso, mas condição para que ele exista, uma 
espécie de sombra estrutural (Lazzarato, 2011).

Não obstante, recentemente foi apontado o envolvimento da 
influenciadora com a CPI das apostas esportivas online, as bets 
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(Terra, 2025). A partir do momento em que Virgínia é interpelada 
por uma instância jurídica que investiga apostas e endividamento 
de massa, o discurso da autogestão entra em crise. As bets, en-
quanto prática neoliberal radicalizada, na qual o indivíduo aposta 
em si mesmo, revelam o esgotamento do ideal de liberdade e de 
sucesso. A vida deixa de ser investimento e se torna risco puro. 
É nesse campo de ruína que o sujeito endividado sai da sombra. 
O caso da influenciadora, portanto, não é uma exceção: é a pró-
pria inscrição do fracasso dentro da narrativa do sucesso. Ao se 
vincular, ainda que simbolicamente, a um regime que tem levado 
milhões de pessoas ao colapso financeiro, a imagem de Virgínia 
escancara a falência do modelo que representa. O discurso que 
ela sustenta – feito de positividade, empreendedorismo e suces-
so – apresenta o sujeito endividado por meio do silenciamento. 
Quando a influenciadora é indiciada, entra em confronto com o 
conteúdo real que agora carrega: o endividamento, a aposta, a 
falência. Nesse momento, o neoliberalismo parece mirar em sua 
própria imagem e acertar precisamente: ao expor sua protagonis-
ta, expõem suas falhas.

Esse é o ponto de inflexão do capital: ao tentar converter tudo 
em valor, inclusive a aposta como forma de vida, o sistema cria 
sua própria ameaça interna – o sujeito endividado não é um des-
vio, mas o resultado necessário (Lazzarato, 2011). O capitalismo 
neoliberal, ao capturar o desejo como força produtiva (Deleuze; 
Guattari, 2004), procura canalizá-lo em direção à mercadoria, ao 
consumo, ao desempenho individual. No entanto, como mostram 
os autores, o desejo excede a captura: ele conecta, resiste, escapa. 
Quando o colapso do próprio dispositivo de subjetivação ocorre, 
a crise que se inscreve não é apenas econômica ou moral: é a cri-
se da subjetividade neoliberal, no sentido proposto por Lazzarato 
(2014), em que a autogestão se transmuta em endividamento e o 
investimento de si se converte em exaustão. O retorno do doppel-
gänger, inscrito no concreto, denuncia que o discurso do sucesso 
não elimina o fracasso – apenas o desloca, o silencia e o projeta 
sobre os corpos daqueles que não performam o ideal. Quando 
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esse fracasso emerge no interior da própria imagem de sucesso, 
rompe-se o circuito. O desejo já não circula como investimento po-
sitivo, mas como excedente não assimilável – é aí que o discurso 
expõe a impossibilidade do capital de totalizar a vida.
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